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1. Introdução 

 

Este relatório aborda as estimativas de sequestro de carbono na FLONA Bom 

Futuro, Rondônia, focando em avaliar o potencial de geração de créditos de carbono 

através de abordagens multifuncionais que incluem restauração florestal e produção. O 

objetivo central para este estudo é a análise do incremento médio anual de carbono acima 

e abaixo do solo, utilizando metodologias alinhadas com padrões internacionais de 

quantificação de estoques de carbono. Este trabalho se insere no contexto de concessões 

florestais para projetos de restauração e valorização de ativos ambientais, destacando a 

importância da integração entre conservação e viabilidade econômica na gestão de 

florestas. 

 

2. Metodologia 

 

2.1. Tipos de vegetação, documentos consultados e reservatórios 

 

Para as estimavas dos estoques de Carbono (C) e Incremento Médio Anual (IMA), 

acima e abaixo do solo, buscamos informações na literatura, incluindo artigos científicos, 

documentos técnicos do IPCC, padrões da Verra e em outros projetos de carbono com a 

fitofisionomia e tipos florestais semelhantes às que serão utilizadas no projeto de 

concessão florestal para restauração na FLONA Bom Futuro.  

Os principais documentos consultados na nossa pesquisa foram: 

 - “Brazil´s forest restoration, biomass and carbon stocks: A critical review of the 

knowledge gaps”, Gardon et al. (2020). 

 - “Estimativas de carbono em florestas regeneradas na Mata Atlântica e 

Amazônia brasileira”, Gardon et al. (2023). 

 - “Biomass resilience of Neotropical secondary forests”, Poorter, et al. (2016). 

 - “Intensive silviculture enhances biomass accumulation and tree diversity 

recovery in tropical forest restoration”, Brancalion et al. (2018). 

 - “Multi-Species Reforestation in Mato Grosso, Brazil”, ID VERRA 665. 

 - “Condições topoclimáticas preferenciais para plantios de paricá (Schizolobium 

parahyba var. amazonicum (Huber ex. Ducke) Barneby) e evidências de desempenho para 

otimizar a silvicultura em áreas desflorestadas na Amazônia”, Monteiro (2013). 

- “Silvicultura e Tecnologia de Espécies da Mata Atlântica”, Rolim e Piotto 

(2018). 

No apêndice “Revisão da literatura e aspectos metodológicos”, ao final do 

presente relatório, são apresentados mais detalhes dos documentos mencionados acima. 
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A vegetação predominante na Flona é do tipo Ombrófila Densa. Dentre os 

cenários (tipos florestais) avaliados consideramos “regeneração natural”, “plantios de 

restauração de alta diversidade” e “plantios comerciais”. Os estoques de C foram 

avaliados nos seguintes reservatórios: “madeira viva acima do solo”, “Madeira/raiz 

abaixo do solo”, “liteira e madeira morta” e “carbono orgânico do solo”. 

 

2.2. Cálculo do IMA em CO2e 

 

Os valores de IMA foram calculados em unidade de tonelada (t ou Mg) de Gás 

Carbônico equivalente (tCO2e) por hectare. O CO2e foi escolhido devido ao seu papel 

importante dentro do contexto de mudanças climáticas, sendo um dos principais gases de 

efeito estufa (GEE), e utilizado como parâmetro padrão no cálculo de Créditos de 

Carbono. Uma tonelada de CO2e equivale a um Crédito de Carbono. Para converter 

Biomassa Seca para CO2e, primeiro convertemos a Biomassa para Carbono 

(multiplicando por 0,47, IPCC 2006), e depois multiplicamos por 44/12 (peso molecular 

do CO2 dividido pelo peso molecular do C).  

 

2.3. Cálculo do IMA e VCUs 

 

Além das estimativas de IMA em tCO2e por hectare também estimamos em 

“Unidades de Carbono Verificadas” (VCUs - Verified Carbon Units). Os VCUs são os 

Créditos de Carbono verificados por terceiros independentes, seguindo padrões 

reconhecidos internacionalmente, como o VCS (Verified Carbon Unit) da Verra. Para 

cálculos dos VCUs descontamos dos valores em tCO2e as “emissões do projeto”, 

“vazamento” (leakage, em inglês) e “buffer”.  

As "emissões do projeto" referem-se às emissões diretas que o correm dentro da 

área do projeto, por exemplo, uso de fertilizantes e uso de combustíveis fósseis durante 

as atividades de manejo, colheita de madeira ou incêndios florestais. Essas emissões são 

geralmente baixas para projetos de reflorestamento (ARR - Afforestation, Reforestation, 

and Revegetation), mas devem ser calculadas com precisão para cada projeto. Aqui 

vamos adotar um valor conservador (relativamente alto) de 5% dos estoques.  

O "vazamento" é o aumento indireto das emissões de GEE fora da área do projeto 

devido às atividades deslocadas. Para projetos de reflorestamento a Verra sugere que o 

vazamento pode variar significativamente dependendo do contexto local e do tipo de 

projeto. Em alguns casos, a Verra permite a aplicação de fatores de vazamento padrão 

que podem variar de 10% a 20%, aqui iremos adotar o valor intermediário de 15%.  

O "buffer" para riscos de reversão é uma reserva de créditos de carbono 

estabelecida para mitigar o risco de perda futura de estoques de carbono devido a 

incêndios, pragas, mudanças legais, ou outros riscos não antecipados. A Verra utiliza o 

"Risk Tool" (Ferramenta de Risco) para calcular a porcentagem de créditos de carbono 

que devem ser colocados no buffer de risco. Essa porcentagem pode variar amplamente, 

geralmente entre 12% e 25%, dependendo do nível de risco avaliado para o projeto 
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específico. Aqui iremos adotar um valor de 15%. Contudo, a porcentagem de buffer é 

descontada após os descontos de emissões.  

Portanto, na conversão de tCO2e para VCUs, primeiro iremos descontar do total 

de CO2e 20% (emissões mais vazamento) do valor total de CO2e, e posteriormente 

descontamos mais 15% aplicados ao valor total de CO2e menos as emissões. Por 

exemplo, vamos supor que o valor total de CO2e em toneladas é de 100. Teremos um 

desconto de 5 devido às emissões, 15 devido ao vazamento, e de 14,25 devido ao buffer 

((100-5)*15%, isto é, (Total-Emissões)*Buffer%). Portanto, 100 tCO2e é o equivalente 

a 65,67 VCUs).    

 

3. Resultados 

 

3.1. IMA “Madeira Acima do Solo” 

 

Principais resultados: 

- Floresta em regeneração: 12.7 até os 20 anos e 8.05 após os 20 anos até atingir o 

máximo local perto dos 50 anos.  

- Floresta a partir de plantio de mudas da restauração ecológica: 17 até os 20 anos 

e 10.8 após os 20 anos até atingir o máximo local com cerca de 36 anos. 

- Plantios comerciais: para as espécies comerciais em geral recomenda-se um IMA 

de 11.5. No caso do Paricá, que possui crescimento alto e ciclos curtos, pode ser 

considerado IMA de 25.  

 

Para essas conclusões, foram consultados vários artigos e documentos científicos. 

Na seção de Referências detalhamos os principais trabalhos utilizados e como chegamos 

nos valores de IMA acima do solo. Mais detalhes também podem ser encontrados no 

Anexo I (“AnexoI_Estoques.xlsx”). 

 

3.2. IMA “Madeira/Raiz Abaixo do Solo” 

 

A metodologia VCS da Verra tem aceitado os padrões do IPCC (2006; 2019) para 

o estoque “abaixo do solo”, que recomenda, para América do Sul, o uso do fator de 0.221 

em florestas “naturais” (maduras e secundárias), e 0,170 para florestas plantadas (Tabela 

1). 

Tabela 1 - Proporção entre biomassa subterrânea e biomassa acima do solo (IPCC, 2019).  
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3.3. IMA “Liteira e Madeira Morta” e “Carbono Orgânico no Solo”. 

 

Segundo o padrão VCS da Verra (Verra, 2023), os reservatórios liteira 

(serapilheira), madeira morta e carbono orgânico do solo (SOC), não são obrigatórios 

dentro dos projetos ARR, contudo, uma vez incluídos a sua mensuração é obrigatória a 

partir de coletas em campo de parcelas amostrais (Tabela 2).  

 

 

Tabela 2 - Reservatórios de carbono selecionados no limite da área do projeto (Verra, 2023).  
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Segundo Nogueira et al. (2008), o reservatório de liteira em florestas localizadas 

no domínio fitogeográfico da Amazônia representa 4%, e o de madeira morta cerca de 

9% da biomassa acima do solo (Tabela 3). Este estudo se trata de uma revisão de literatura 

trazendo uma síntese das estimativas dos estoques de C em diferentes reservatórios em 

florestas “naturais” (maduras e secundárias). Para fins de modelagem econômico-

financeira, e de maneira conservadora, sugerimos considerar os reservatórios de liteira 

e madeira morta (juntos) como sendo cerca de 5% do total de biomassa acima do 

solo projetado.  Este fator de 5%, sugerimos utilizar apenas para as florestas em 

regeneração e plantio de restauração. No caso dos plantios comerciais, como esse 

fator irá variar muito dependendo da espécie, sugerimos de maneira conservadora 

não considerar esse reservatório dentro dos modelos financeiros.  

Tabela 3 - Medições de biomassa florestal e componentes não arbóreos de estudos conduzidos na Amazônia 

brasileira (peso seco em Mg/ha e % em relação a biomassa do povoamento de árvores com DAP > 10 cm). 

 

Para o Carbono Orgânico do Solo (SOC), de acordo com o documento da 

UNFCCC (2011), o incremento é em torno de 0,3 tC (que representam 1 tCO2e) por 

hectare ano (quando a floresta teve origem em pastos variando de não degradados 

a severamente degradados). Vale o destaque que nas metodologias atuais da Verra 

o SOC é contabilizado apenas nos primeiros 20 anos de projeto. 
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3.4. Curvas de acumulo de CO2e e VCUs 

 

A partir dos IMAs descritos nas sessões anteriores produzimos curvas de 

crescimento em unidades de CO2e (t/ha) e VCUs para os diferentes tipos de vegetação 

(Figuras 1-3 e Tabelas 4-6). Os detalhes dessas curvas se encontram na planilha Excel 

“AnexoII_Curvas”, onde cada aba do arquivo é um tipo de vegetação. Abaixo trazemos 

as Tabelas detalhadas e os Gráficos com as curvas de acúmulo ao longo do tempo dos 

diferentes reservatórios em valores de CO2e e VCUs. Como detalhado na Metodologia, 

os VCUs são calculado a partir dos descontos de Emissões do Projeto, Vazamento e 

Buffer sobre os valores totais de CO2e (t/ha).   

 

Floresta em regeneração 

Tabela 4 – Valores de CO2e (t/ha) e VCUs acumulados em função do tempo para floresta em regeneração.  
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Figura 1 – Curva de acumulo de CO2e (t/ha) e VCUs em função do tempo para floresta em regeneração. 

 

Plantio de restauração 

Tabela 5 – Valores de CO2e (t/ha) e VCUs acumulados em função do tempo para floresta em regeneração.  
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Figura 2 – Curva de acúmulo de CO2e (t/ha) e VCUs em função do tempo para plantio de restauração. 

 

Plantio comercial 

Tabela 6 – Valores de CO2e (t/ha) e VCUs acumulados em função do tempo para plantio comercial.  
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Figura 3 – Curva de acúmulo de CO2e (t/ha) e VCUs em função do tempo para plantio comercial. 

 

4. Conclusão 

 

Detalhamos um estudo abrangente sobre a estimativa de estoques de carbono na 

FLONA Bom Futuro em Rondônia, abordando regeneração natural, plantios de 

restauração de alta diversidade, e plantios comerciais. Utilizando metodologias alinhadas 

com padrões internacionais. O estudo revela que a FLONA Bom Futuro possui um 

significativo potencial para o sequestro de carbono, com diferentes cenários de manejo 

florestal oferecendo variações no incremento médio anual de carbono acima e abaixo do 

solo. Os dados apresentados servem como referência para o planejamento e modelagem 

financeira dentro do contexto de concessões florestais para projetos de restauração.  
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APÊNDICE 

 

Revisão da literatura e aspectos metodológicos 

 

Abaixo detalhamos algumas referências que foram importantes para determinar os 

incrementos de carbono acima do solo.  

 

1. Restauração ativa e passiva - Brazil´s forest restoration, biomass and 

carbon stocks: A critical review of the knowledge gaps. Fernando 

Gardon, Rozely dos Santos, Ricardo Rodrigues (2020). 

 

Este estudo é uma revisão sistemática e integrativa de busca por biomassa e 

avaliação de carbono conduzida em restaurações ativas e passivas no Brasil. No bioma 

Amazônia foram encontrados 400 estudos. Nos estudos analisados nesta revisão, a AGB 

foi calculada utilizando equações alométricas baseadas nos atributos das plantas como 

diâmetro do tronco, diâmetro do tronco juntamente com a altura, área basal juntamente 

com a altura, área basal e combinação de diâmetro, altura e gravidade específica da 

madeira. Na Figura 4 abaixo, os autores compilaram os dados disponíveis na literatura de 

AGB para restaurações ativas (cinza claro) e passivas (cinza escuro). Os dados 

correspondentes ao bioma Amazônia possuem o formato de triângulo. 
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Figura 4 - Figura de Gardon et al. (2020) mostrando os modelos de estoque de biomassa em função do tempo para 

florestas em regeneração natural (Passive) e plantio de restauração (Active). 

 

A partir do compilado, os autores criaram uma equação para a estimativa de 

biomassa acima do solo (ABG) de acordo com a idade da restauração, sendo que a 

equação para floresta de restauração ativa é  

 

AGB = -19.350558+4.00302 * idade + 0.21641 * (idade^2)) 

 

e para floresta de restauração passiva é  

 

AGB= 10.0731 +7.3956 * idade - 0.1158 *(idade ^2)) 
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No Anexo I (“AnexoI_Estoques.xlsx”), aba “by Gardon eq”, realizamos as 

simulações de incremento até 30 anos com as duas equações.  

 

Aplicando a idade de 30 anos em ambas as equações, obtemos AGB (above 

ground biomass) de 295 Mg e 127 Mg (507,5 e 218,5 Mg de CO2e) para restauração ativa 

e passiva, respectivamente. Para o incremento médio anual os valores são, 

respectivamente, 16,9 e 7,3 CO2e por hectare ano. Foi a partir desse estudo que 

fixamos o incremento de 17, até os 20 anos, para os plantios de restauração. 

 

Na Matéria da re.green no Globo Rural eles mencionam incremento em torno de 

5 Mg C (18.3 Mg CO2e) por hectare ano, no caso dos plantios de restauração. 

 

2. Análise comparativa de estoques de carbono 

 

Fernando Gardon e colaboradores publicaram um resumo no evento do Centro de 

Carbono da Esalq em 2023 realizando comparações dos estoques da Amazônia vs Mata 

Atlântica: 

“Estimativas de carbono em florestas regeneradas na Mata Atlântica e Amazônia 

brasileira. Fernando Ravanini Gardon, Ricardo Ribeiro Rodrigues, Rozely Ferreira dos 

Santos * fernandogardon@hotmail.com/fernando.gardon@re.green 

O sequestro de carbono por florestas em restauração contribui para a redução dos 

efeitos das mudanças climáticas. Considerando que os biomas mais representativos de 

ecossistemas florestais brasileiros são a Mata Atlântica e a Amazônia, é crucial que 

estimativas confiáveis do potencial e sequestro de carbono estejam disponíveis. Neste 

sentido, o objetivo deste estudo foi ajustar modelos preditivos de estoque de carbono para 

florestas naturalmente regeneradas nos biomas Mata Atlântica e Amazônia. Para isso 

foram obtidos dados secundários de estoque de carbono e idade em estudos científicos 

publicados entre os anos 1988 e 2021, resultando em uma amostra com 166 pontos. O 

ajuste dos modelos para cada bioma considerou modelos lineares e não lineares 

(Gompertz e Chapman-Richards). A seleção do melhor modelo foi baseada na análise de 

Critério de Informação Bayesiano (BIC), onde o modelo com menor valor BIC foi 

selecionado. Os modelos que melhor se ajustam aos dados para Mata Atlântica e 

Amazônia são uma regressão linear simples e o modelo de Gompertz, respectivamente. 

Os modelos preditivos apontam que áreas regeneradas na Mata Atlântica com 20 anos 

de idade apresentam estoque de carbono de cerca de 37.4 tC/ha, o que representa cerca 

de 52% do estoque obtido para áreas regeneradas na Amazônia (71.3 tC/ha). Contudo, 

com cerca de 40 anos as curvas entre os biomas tendem a convergir, sendo que após 60 

anos o estoque observado nas áreas regeneradas da Mata Atlântica (103.9 tC/ha) 

representa 66% do estoque da Amazônia (156.9 tC/ha). Os resultados evidenciam que os 

biomas avaliados possuem diferentes padrões na curva de acúmulo de carbono. Apesar 

de promissores, os resultados devem ser utilizados com cautela, uma vez que representam 

uma generalização de grandes territórios, sendo que análises em escalas mais refinadas 

podem apresentar resultados divergentes devido a condições locais e de paisagem 

específicas” 

https://globoplay.globo.com/v/12246399/
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Segundo dados do resumo acima: 

 

- 20 anos: Mata Atlântica 37,4 tC/ha e Amazônia 69,3 tC/ha. Com incremento 

médio anual (IMA), para Amazônia, de 12,7 tCO2e. 

 

- 60 anos: Mata Atlântica 103,9 tC/ha e Amazônia 156,9 tC/ha. Com incremento 

médio anual (IMA), para Amazônia, de 9,6 tCO2e. 

 

No Anexo I (“AnexoI_Estoques.xlsx”), aba “by Gardon 60 anos AM”, foram 

realizados cálculos para comparar o IMA antes e após os 20 anos de idade. A partir 

destes fados, foi estimado um decréscimo do IMA, de 36.6%, após os 20 anos de 

idade da floresta. 

 

3. Restauração passiva - Biomass resilience of Neotropical secondary 

forests. Lourens Poorter, et al. (2016) 

 

O estudo em questão avaliou a recuperação de AGB (Above Ground Biomass) em 

florestas secundárias do Neotrópico. Os valores estimados neste estudo apontam uma taxa 

de incremento anual de carbono acima do solo de 3.05 Mg C ha ano (11,2 Mg CO2e). A 

partir dos dados desse estudo, e da corroboração de outros, estipulamos de maneira 

conservadora um IMA de 11 Mg CO2e para as florestas de restauração em 

regeneração. No Anexo I (“AnexoI_Estoques.xlsx”), aba “Papers reg”, trazemos um 

compilado de referências para estudos de restauração com regeneração, e seus respectivos 

IMAs, resultando na média de 11.3 Mg CO2e por hectare ano. 

Foi compilado dados de 45 estudos com consequências em áreas de planícies nos 

Neotrópicos, compreendendo 1468 parcelas. Em cada parcela foram identificadas as 

espécies e medidos todos os troncos com mais de 5cm de diâmetro e estimada biomassa 

utilizando equações alométricas. As equações alométricas utilizadas são baseadas no 

diâmetro do tronco somente (Pearson et al. 2005) e na combinação de diâmetro do tronco 

e densidade da madeira (Chave et al. 2005; Chave et al. 2014). Para cada área, a biomassa 

acima do solo (AGB) foi modelada em função do tempo desde o abandono da área (ultima 

principal atividade humana).  A regressão obtida neste estudo relacionando AGB após 20 

anos do abandono com variáveis climáticas foi:  

AGB 20 years = 135.17 -103.950 x 1/precipitação + 1.521983 x precipitação 

sazonal + 0.1148 x climatic water deficit (CWD)  

 

Pearson, R., Walker, S. & Brown, S. Source Book for Land Use, Land-Use 

Change and Forestry Projects (World Bank, 2005). 

Chave, J. et al. Tree allometry and improved estimation of carbon stocks and 

balance in tropical forests. Oecologia 145, 87–99 (2005). 
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Chave, J. et al. Improved allometric models to estimate the aboveground biomass 

of tropical trees. Glob. Change Biol. 20, 3177–3190 (2014). 

 

 

Figura 5 - Figura de Poorter et al. (2016) mostrando: (a) as curvas de estoque de biomassa em função do tempo 

para florestas secundárias e (b) a curva de recuperação dessas florestas ao longo do tempo em relação a florestas 

maduras regionais.  
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Este gráfico do estudo mostra cronosequência, representadas por linhas, para cada 

parcela de floresta em estudo. Interessante notar, que de maneira geral as florestas 

atingem o estoque das florestas maduras regionais em torno de 50 anos de idade. 

Mostramos a corroboração das nossas estimativas de IMA atingindo o máximo local 

(cerca de 510 Mg CO2e) próximo dos 50 anos no Anexo 1, aba “by Gardon 60 anos AM”.  

 

4. Restauração ativa com plantio de mudas nativas - Intensive 

silviculture enhances biomass accumulation and tree diversity 

recovery in tropical forest restoration. Pedro Brancalion, et al. (2018). 

 

Neste estudo os autores mostram que o uso de silvicultura intensa, utilizando 20 

espécies, atingiu acúmulo de AGB em 12 anos de 75 Mg AGB/ha. Ao transformar isso 

para incremento médio anual o valor é de 6.25 Mg AGB ha-1 year-1 (11,11 Mg CO2e). 

Esses valores corroboram com a equação de Gardon et al. (2020) para florestas plantadas, 

estimando incremento médio anual de 12 Mg CO2e aos 12 anos e de 11 Mg CO2e entre 

13-16 anos de idade (Anexo I (“AnexoI_Estoques.xlsx”), aba “by Gardon eq”). 

O experimento está localizado na estação experimental de Anhembi do 

departamento de Ciências Florestais da Universidade de São Paulo, na cidade de 

Anhembi. Teve início em 2004, em uma área de pastagem coberta pela gramínea exótica 

Urochloa decumbens. As gramíneas foram controladas com uso de glifosato, e então 

iniciou-se o plantio das mudas. A área do experimento foi implementada com o design de 

blocos aleatórios, com 4 réplicas, em parcelas de 42 x 30 m.  O experimento objetivou a 

isolar as feições mais frequentes em silvicultura intensiva, que são: (i) abundância de 

espécies de crescimento rápido, (ii) densidade de indivíduos e (iii) fertilização do 

solo/controle de pragas. O experimento contou a plantação de 20 espécies diferentes mais 

as espécies colonizadas, i.e., espécies que não foram plantadas.  

Para a quantificação de biomassa foi desenvolvida uma equação alométrica 

baseada na densidade da madeira com medições específicas das espécies e medidas de 

biomassa dendométricas  e destrutivas de 4 árvores por espécie. A equação utilizada foi: 

ln(AGBw) = 6,039 + 0,945 x ln(SA) +0,961 x ln(Ht) + 1,022 x ln (ρ) 

Onde AGBw é a biomassa de madeira acima do solo (kg); SA é área basal medida 

no diâmetro do tronco (0.3m acim do solo; m²); Ht é a altura (m); ρ é a gravidade 

específica da madeira (g/cm³). 

No gráfico abaixo os autores mostram a comparação de acúmulo de biomassa 

acima do solo (AGB) em relação ao ano de plantio, e seus diferentes tratamentos, indo do 

usual ao intensivo.  
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Figura 6 - Figura de Brancalion et al. (2018) mostrando a biomassa em função do tempo para os diferentes 

tratamentos de plantios de restauração. 

 

5. MR 1 do projeto da ONF “Multi-Species Reforestation in Mato Grosso, 

Brazil”, ID VERRA: 665. Monitoramento feito em 2009, após 10 anos da 

data de início projeto.  

 

 

Figura 7 - Tabela do MR2011 (10 anos) do projeto ARR da ONF no Mato Grosso com os valores de estoque de 

carbono para os diferentes estratos florestais amostrados, incluindo informações como área e número de parcelas 

amostradas por estrato.  
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No total de 32.830 tC está incluso living-trees, onde foi usando fator de 0.2 para 

belowground e fator de carbono de 0.5. Teve um acréscimo de 5.450,80 tC, com a 

inclusão do SOC, o que representa uma IMA de cerca de 1,7 CO2e, por hectare ano. 

Plantios neste período de monitoramento tem entre 7 e 10 anos de idade.  

A partir dos dados da tabela acima (ver Anexo 1, aba “MR2011 ONF”), 

calculamos a média de incremento de CO2e por estrato (usando FC de 0.47 e 

considerando apenas acima do solo): 

 

Figura 8 - Estimativas de incremento médio dos estratos (Anexo 1, aba “MR2011 ONF”). 

 Ou seja, o plantio de restauração teve um IMA em torno 10.5 Mg CO2e nos 

primeiros 7-10 anos, corroborando com estudo de Brancalion e estimativas do modelo de 

Gardon et al (2020). Já os plantios comerciais tiveram IMA em torno de 8.8 a 12.3, menos 

a Teca que teve um IMA de 16.4. 

 

6. Paricá - “Condições topoclimáticas preferenciais para plantios de 

paricá (Schizolobium parahyba var. amazonicum (Huber ex. Ducke) 

Barneby) e evidências de desempenho para otimizar a silvicultura em 

áreas desflorestadas na Amazônia” 

 

Dissertação de mestrado de Daiana Carolina Antunes Monteiro. 

 

Figura 9 - Tabela de Monteiro 2013 com IMA, em volume,  para os plantios de Paricá.  

Considerando densidade do Paricá em torno de 0,5 g/cm³, a média de incremento 

médio anual, dado os valores da tabela acima (coluna “IMAv”), é de 15,6 toneladas por 

hectare ano de biomassa seca, o que equivale a 26,8 tCO2e. Para sermos conservadores 

podemos adotar IMA do Paricá de 25 tCO2e por hectare ano.  

https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/91/91131/tde-22112013-141647/en.php
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Esse valor corrobora com o estudo de Cordeiro et al. 2015 (“Avaliação De 

Plantios De Paricá De Diferentes Idades E Sistemas De Cultivo No Município De Aurora 

Do Pará”), com incremento de 25 tCO2e por hectare ao ano (figura abaixo).   

 

 

Figura 10 - Tabela de Monteiro 2013 com volume total de Paricá para os diferentes experimentos, incluindo plantio 

em monocultivo.  

 

7. Outras espécies de interesse comercial. Silvicultura e Tecnologia de 

Espécies da Mata Atlântica. Rolim e Piotto (2018). 

 

 Este documento traz um descritivo de várias espécies de interesse comercial da 

Amazônia e/ou Mata Atlântica, bem como estimativas de produção incluindo estimativas 

de estoques de biomassa, em sua maioria, aos 35 anos de idade. Abaixo apresentamos o 

fluxograma do documento descrevendo as espécies contempladas, e uma tabela com 

compilado de algumas espécies estimando o incremento em CO2e por hectare ano (Anexo 

1, aba “Rolim e Piotto”). A partir dessas análises, definimos o IMA para plantios de 

produção em 11.5 Mg CO2e. 

https://www.researchgate.net/profile/Samir-Rolim/publication/326262183_Silvicultura_e_Tecnologia_de_Especies_da_Mata_Atlantica/links/5b4275fc0f7e9bb59b17ac94/Silvicultura-e-Tecnologia-de-Especies-da-Mata-Atlantica.pdf
https://www.researchgate.net/profile/Samir-Rolim/publication/326262183_Silvicultura_e_Tecnologia_de_Especies_da_Mata_Atlantica/links/5b4275fc0f7e9bb59b17ac94/Silvicultura-e-Tecnologia-de-Especies-da-Mata-Atlantica.pdf
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Figura 11 - Diagrama de espécies contempladas no livro de Rolim e Piotto (2018). 
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Figura 12 - Incremento em CO2e por hectare ano de algumas espécies e a média geral (Anexo 1, aba “Rolim e 

Piotto”). 

 

 


